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Prólogo


     


    César da Silva não queria admitir que aquele lugar o tinha afetado mais do que esperava, mas, à medida que se aproximava do túmulo, sentia um nó no estômago. Mais uma vez, questionou-se porque fora até ali e agarrou com força no pequeno saco de veludo que tinha na mão. Quase se esquecera dele.


    Sorriu cinicamente. Quem poderia ter imaginado que, aos trinta e sete anos, ia comportar-se de uma forma impulsiva? Habitualmente era o rei da lógica e do raciocínio.


    As pessoas começaram a afastar-se do túmulo. As lápides estavam distribuídas através da relva do cemitério, situado numa das colinas de Atenas.


    Finalmente, só ficaram dois homens junto do túmulo. Ambos eram igualmente altos e com o cabelo escuro. Um deles tinha-o ligeiramente mais curto e mais escuro do que o outro. Ambos eram corpulentos, tal como César.


    Não era estranho que fossem tão parecidos. César era o seu meio-irmão. E eles não sabiam que ele existia. Chamavam-se Rafaele Falcone e Alexio Christakos. Eram todos filhos da mesma mãe, mas de pais diferentes.


    César esperava que o invadisse a raiva ao ver que o que sempre lhe tinham negado era verdade, no entanto, experimentou um forte vazio. Os homens avançavam para ele, falando em voz baixa. César ouviu o que o meio-irmão mais novo dizia:


    – Nem sequer pudeste vestir-te para o enterro?


    Falcone respondeu com um sorriso e Christakos também sorriu.


    A sensação de vazio cresceu e César sentiu raiva, mas era uma raiva diferente. Aqueles homens estavam a brincar a pouca distância do túmulo da mãe. E desde quando é que César sentia que devia proteger a mulher que lhe ensinara que não podia confiar em ninguém quando tinha apenas três anos?


    Perplexo com os seus próprios pensamentos, César deu um passo em frente. Falcone levantou o olhar e parou de sorrir. Ao princípio, olhou para ele de forma inquisitiva, mas, ao ver que César o fulminava com o olhar, o dele tornou-se gelado.


    Ao olhar para o homem que estava junto de Falcone, César apercebeu-se de que também eles tinham herdado os bonitos olhos verdes da mãe.


    – Posso ajudá-lo? – perguntou Falcone.


    César olhou mais uma vez para eles, antes de olhar para a sepultura aberta ao longe.


    – Há mais como nós? – perguntou, num tom de troça.


    Falcone olhou para Christakos e perguntou:


    – Como nós? A que se refere?


    – Não te recordas, pois não?


    Contudo, ao ver a expressão de espanto do meio-irmão, soube que recordava. E não gostou da maneira como se sentiu tenso.


    – Ela levou-te a minha casa. Tinhas uns três anos. Eu tinha quase sete. Ela queria que fosse com vocês, mas eu não quis ir-me embora. Não depois de me ter abandonado.


    – Quem és? – perguntou Falcone.


    César esboçou um sorriso.


    – Sou o teu irmão mais velho. O teu meio-irmão. O meu nome é César da Silva. Vim apresentar os meus respeitos à mulher que me deu a vida… Não porque merecia. Sentia curiosidade por ver se havia mais alguém saído do mesmo molde, mas parece que somos apenas nós.


    – Quem é…? – insistiu Christakos.


    César fulminou-o com o olhar. Sentia um certo peso na consciência por lhes dar uma notícia como aquela num dia tão difícil, mas a lembrança da solidão que sentira durante todos aqueles anos e o facto de saber que aqueles dois homens não tinham sido abandonados, era muito doloroso.


    Falcone gesticulou para o meio-irmão.


    – Este é Alexio Christakos… O nosso irmão mais novo.


    César sabia perfeitamente quem eram. Sempre soubera. Os avós tinham-se certificado de que ele sabia cada detalhe das suas vidas.


    – Três irmãos de três pais diferentes… No entanto, ela não vos abandonou.


    Deu um passo em frente e Alexio imitou-o. Os dois homens estavam muito tensos e os seus rostos quase se tocavam.


    – Não vim aqui para discutir contigo, irmão – indicou César. – Não tenho nada contra vocês.


    – Só contra a nossa falecida mãe, se o que dizes é verdade.


    César sorriu com amargura.


    – Sim, é verdade… Que pena! – César passou ao lado de Alexio e dirigiu-se para a sepultura.


    Tirou a bolsinha de veludo do bolso e atirou-a, batendo no caixão. A bolsinha continha um medalhão de prata muito antigo que representava a imagem de São Pedro, o santo padroeiro dos toureiros.


    A lembrança permanecia vívida na sua memória. A mãe vestia um fato preto e tinha o cabelo apanhado para trás. Estava mais bonita do que nunca e tinha os olhos vermelhos de tanto chorar. Tirara o medalhão e entregara-lho, pondo-lho ao pescoço e escondendo-o sob a sua camisa.


    – Vai proteger-te, César. Porque não posso fazê-lo neste momento. Nunca o tires. E prometo-te que virei buscar-te em breve – prometera, depois.


    Não cumprira a sua promessa e só regressara muito tempo depois. E, quando finalmente o fizera, era demasiado tarde. Ele perdera a esperança.


    César tirara o medalhão na noite em que perdera a esperança de que a mãe regressasse. Só tinha seis anos, mas já aprendera que nada poderia protegê-lo, exceto ele próprio. Ela merecia recuperar o medalhão. E ele não precisava dele há muito tempo.


    Ao fim de um momento, César virou-se e regressou para ao pé dos meios-irmãos, que o observavam com uma expressão indecifrável. Se fosse capaz, César teria sorrido ao reconhecer aquele gesto familiar. De repente, sentiu uma dor intensa na zona do peito onde costumava encontrar-se o coração, mas como as amantes lhe tinham recordado em numerosas ocasiões, ele não tinha coração.


    Depois de um silêncio tenso, César soube que não tinha mais nada para dizer àqueles homens. Eram uns desconhecidos. E nem sequer continuava a invejá-los. Sentia-se vazio.


    Entrou no carro e pediu ao motorista para se ir embora. Aquilo acabara. Despedira-se da mãe, que era muito mais do que ela merecia. Além disso, se ainda tinha algum pedaço da sua alma intacto, talvez pudesse salvá-lo.

  


  
    
Capítulo 1


     


    Castelo Da Silva, perto de Salamanca


     


    César estava acalorado, suado, imundo e tremendamente aborrecido. A única coisa que desejava era tomar um duche frio e beber qualquer coisa. O passeio que dera pela quinta, montado no seu cavalo favorito, não servira para dissipar a nuvem negra que o atormentava desde o seu regresso de Paris, do casamento do meio-irmão Alexio, naquela mesma tarde. Ainda estava afetado com as cenas de felicidade extrema que presenciara.


    Também o irritava o facto de ter cedido ao impulso de ir.


    Ao aproximar-se dos estábulos e pensar que a sua privacidade ia ver-se afetada, o seu humor piorou. Depois do fim de semana, começaria a rodagem de um filme na sua quinta que duraria quatro semanas. E, para o caso de ser pouco, o diretor, os protagonistas e os produtores iam alojar-se no castelo.


    Era consciente da relação complicada que tinha com aquele lugar. Umas vezes, era uma prisão e, outras, um refúgio. O que estava claro era que César odiava que a sua privacidade se visse invadida daquela maneira.


    Na entrada, havia camiões grandes estacionados. As pessoas mexiam-se de um lado para o outro, falando por radiotransmissores e, sob uma tenda, estavam pessoas da vila próxima que fariam de figurantes, usando o vestuário característico do século xix.


    Tinham esvaziado uma das cavalariças para a usar como base de operações, o lugar onde os atores se preparariam todos os dias e onde os membros da equipa comeriam. Fora isso que o assistente de produção explicara a César. Como se ele se interessasse!


    Porém, ele fingira interesse para não desprezar o amigo Juan Cortez, o presidente de Villaporto. Eram amigos desde os dez anos, quando ambos tinham tido de admitir a sua derrota durante uma luta para não terem de continuar a lutar até ao amanhecer. E tê-lo-iam feito, visto que ambos eram igualmente teimosos.


    – Quase todos os habitantes foram contratados para alguma coisa: alojamento, hotelaria… Até a minha mãe está fazer a roupa para os figurantes. Há anos que não a via tão entusiasmada – comentara o amigo.


    César reconhecia que o filme era uma injeção económica para a vila. Na imprensa, era conhecido por ser desumano nas suas relações de negócios e nas pessoais, mas César não era completamente insensível, sobretudo, se dizia respeito à sua comunidade. Mesmo assim, previra reorganizar a sua agenda para estar ausente durante o máximo de tempo possível nas quatro semanas seguintes.


    Ao regressar ao seu estábulo privado e ver que estava vazio, sentiu-se aliviado. Não estava com vontade de falar com ninguém, nem sequer com o empregado das cavalariças. Depois de dar banho ao cavalo, César pô-lo na sua box e fechou a porta.


    Quando se dispunha a ir-se embora, percebeu um movimento e virou-se para olhar.


    De repente, sentiu que lhe custava respirar e pensar.


    No canto oposto do estábulo havia uma mulher de pé. César sentiu-se ligeiramente enjoado e questionou-se se não seria uma aparição.


    Vestia um espartilho branco muito justo na cintura que marcava os seios arredondados. Também usava uma saia comprida e volumosa que destacava a curva das suas ancas femininas. Tinha o cabelo loiro e ondulado e caía sobre as costas, deixando o seu rosto limpo.


    Era linda. Belíssima. Não podia ser real. Ninguém podia ser tão perfeito.


    Quase sem se aperceber, César aproximou-se dela. A mulher não se mexeu. Simplesmente, olhou para ele. Parecia que, ao vê-lo, também ficara paralisada.


    Os olhos dela eram grandes e azuis. O olhar, penetrante. Era uma mulher pequena e causava nele um instinto estranho de proteção.


    O rosto dela era pequeno e ovalado, com maçãs do rosto altas e nariz reto. Os lábios carnudos pareciam feitos para pecar. E a tez era da cor do alabastro.


    Tinha um sinal por cima do lábio superior e imensa sensualidade. Não podia ser real. Contudo, fizera com que César se excitasse ao vê-la.


    César esticou o braço para a acariciar, como se quisesse verificar que não enlouquecera. Aproximou a mão da face dela, com medo de que pudesse desaparecer se lhe tocasse. Finalmente, acariciou-a e ela não desapareceu. Era real. E a pele dela era suave como a seda.


    – Meu Deus! – exclamou ele, ao perceber que ela ofegava. – És real.


    – Eu… – murmurou e calou-se.


    César observou os pequenos dentes brancos e a língua rosada. Ao ouvir a sua voz, César sentiu que um desejo forte o invadia por dentro.


    Acariciou-lhe o queixo e levou a mão à nuca dela, puxando-a. Depois de hesitar por um instante, ela aproximou-se. Ao sentir o toque do corpo dela contra o seu, César não pôde conter-se e beijou-a na boca. De repente, a doçura e voluptuosidade dos lábios causaram-lhe um desejo ardente que superava tudo o que experimentara previamente.


    Quando ela o agarrou pela camisa e separou os lábios, César introduziu a língua na boca dela e abraçou-a pela cintura.


    Apesar da doçura do primeiro momento, o beijo tornou-se apaixonado e, quando ela começou a brincar com a língua, César não pôde evitar que o seu membro ficasse ereto.


    Sentiu que ela ofegava e percebeu que o peito dela se mexia com cada respiração. Incapaz de se conter, César levantou a mão e pô-la entre os seus corpos para lhe acariciar a pele do decote.


    Ao tocar na curva de um dos seios dela, o seu corpo reagiu de tal maneira que César se assustou. Afastou-se da jovem por um instante e apoiou a testa na dela, embargado pela intensidade do seu desejo.


    – Por favor… – sussurrou ela.


    César desejava possuí-la naquele mesmo instante. Libertar-se, levantar-lhe a saia e penetrá-la. Sentir as pernas dela à volta do corpo.


    De certa maneira, César sabia que estava a deixar-se levar por um instinto animal que o impulsionava a saciar o seu desejo, mas isso não podia pará-lo. E muito menos depois de ela ter suplicado.


    Beijou-a apaixonadamente e ela separou os lábios e beijou-o também.


    Enquanto lhe levantava a saia quase com desespero, César assustou-se ao ver que, durante um instante, um raio de luz iluminava o mundo e interrompia aquele momento embriagador.


    Afastou a boca da dela e levantou a cabeça para ver dois olhos azuis imensos, rodeados por pestanas pretas.


    De repente, ouviu um som e regressou à realidade. Teve de se esforçar para virar a cabeça e desviar o olhar daquele rosto. Daqueles olhos.


    À porta da cavalariça viu um homem a segurar uma máquina fotográfica junto do rosto. Sentiu-se como se lhe tivessem atirado um balde de água fria.


    César levantou-se e escondeu a mulher atrás do corpo, antes de gritar ao homem que os fotografava:


    – Desaparece daqui neste momento! – um dos empregados apareceu à porta e César gritou: – Avisa a segurança… E tira-lhe aquela máquina fotográfica!


    Porém, o fotógrafo desaparecera e, embora o empregado fosse atrás dele, César ficou com a sensação de que era demasiado tarde. Ele próprio reagira demasiado tarde.


    Ao ouvir que a rapariga respirava de forma acelerada, virou-se.


    E, ao ver aqueles olhos azuis outra vez, quase sucumbiu mais uma vez ao feitiço.


    No entanto, era consciente da realidade. Aquela mulher não era um fantasma nem uma aparição. Era de carne e osso e fizera com que ele perdesse o controlo por completo. Enlouquecera?


    – Quem és? – quis saber César, num tom acusador.


     


     


    Lexie Anderson ficou perturbada ao ouvir a pergunta. O que se passara?


    Recordava que se afastara dos testes de rodagem enquanto estavam a montar os focos e que entrara nas cavalariças. Adorava cavalos, portanto, decidira ir investigar.


    Pouco depois, um homem aparecera no pátio, montado num cavalo preto. Desmontara e, a partir desse momento, Lexie sentira-se confusa.


    Ficara fascinada com o físico dele e com o facto de como a roupa de montar marcava a musculatura. E isso fora antes de lhe ver o rosto.


    Era muito atraente. Poderoso. Tinha o cabelo loiro e despenteado e uma boca sensual rodeada pela barba incipiente que cobria o queixo.


    Contudo, tinham sido os olhos dele que a tinham deixado sem fala. Eram de uma cor verde intensa e destacavam-se na pele azeitonada. Inquietantes. Cativantes.


    E tinha um cheiro masculino. Uma mistura de suor, almíscar e algo silvestre.


    Lexie abanou a cabeça como se assim pudesse conseguir fazer com que tudo aquilo desaparecesse. Talvez fosse um sonho, porque o que acabara de lhe acontecer não tinha precedente. Nunca se deixara beijar por um desconhecido, nem sentira que morreria se parassem de a beijar.


    Recordava as mãos grandes à volta da cintura e como lhe levantara a saia, fazendo com que desejasse que a acariciasse enquanto um calor intenso se apoderava dela.


    Porém, não era o momento ideal para assimilar tudo aquilo.


    – Eu… – calou-se por um instante. – Sou Lexie Anderson. Trabalho no filme.


    Lexie corou ao recordar como estava vestida e a surpresa que aquele homem tivera ao vê-la. Inibida, cruzou os braços por um instante, mas apercebeu-se de que, com o espartilho, piorava as coisas, sobretudo, quando ele pousou o olhar sobre o seu decote.


    Sentindo-se encurralada, Lexie passou ao lado dele com as pernas trémulas.


    Ele virou-se para a observar e cerrou os punhos.


    – És Lexie Anderson… A atriz principal?


    Ela assentiu.


    Olhou para ela, zangado.


    – E como entraste aqui?


    – Não vi nenhum sinal… Vi os cavalos e…


    – Não podes entrar aqui. Deves ir-te embora…


    A raiva apoderou-se de Lexie. Acabara de se comportar de uma maneira inusual e a última coisa que precisava era de ouvir uma reprimenda.


    – Não sabia que não podia entrar. Se me disseres como regressar à base, será um prazer ir-me embora.


    – Vira à esquerda. É ao fundo do caminho e à direita.


    Lexie foi-se embora, furiosa por se ter deixado levar pelo primeiro impulso sexual que sentira na sua vida, ao ver um desconhecido que trabalhava no castelo.


    Ouviu que o homem praguejava e que lhe dizia:


    – Espera. Para.


    Lexie deteve-se e virou-se para ele.


    César aproximou-se e ela deu um passo atrás.


    – Era um paparazzo. Tirou-nos uma fotografia.


    Ela esquecera-se. O seu cérebro não funcionava com normalidade e estava um pouco enjoada. O homem devia pensar que estava prestes a desmaiar ou algo parecido, porque a agarrou pelo braço e a acompanhou até um monte de feno que havia na entrada para que se sentasse.


    Soltou-se e olhou para ele.


    – Não tens de me ajudar. Estou bem.


    Naquele momento, entrou o empregado das cavalariças.


    – E então? – inquiriu César, com brutalidade.


    Lexie desejava levantar-se e dizer-lhe para se meter com alguém do seu tamanho, mas as pernas não lhe respondiam.


    – Senhor Silva…


    O empregado começou a falar em espanhol e Lexie observou boquiaberta por, depois de o homem alto lhe ter respondido, o empregado se virar e se ir embora a correr outra vez.


    – És César da Silva? – perguntou Lexie, espantada.


    – Sim.


    Ele não parecia entusiasmado com a ideia de o ter descoberto. Ela pensara que era um empregado! Não o reconhecera porque se tratava de um homem que tentava manter o anonimato. E nunca imaginara que César de Silva fosse um homem tão jovem e atraente.


    Ao pensar que, há instantes, estivera entre os braços dele a suplicar, envergonhou-se.


    «Oh, meu Deus!», pensou e levantou-se. Tinha de sair dali.


    – Onde achas que vais?


    Lexie olhou para ele com as mãos nas ancas.


    – Acabaste de me mandar embora, não foi? É o que vou fazer – dirigiu-se para a entrada.


    – Espera.


    Lexie deteve-se e suspirou antes de se virar.


    – E agora? – perguntou, arqueando uma sobrancelha.


    – O fotógrafo foi-se embora. O meu empregado disse que o viu a entrar num carro antes de avisarmos a equipa de segurança. Suponho que, neste momento, estará a enviar as nossas fotografias para numerosas agências de todo o mundo.


    Lexie sentiu náuseas ao pensar que voltaria a ser notícia nos jornais. E apareceria com César da Silva, um dos milionários mais antissociais do mundo. A notícia causaria furor e era a última coisa de que ela precisava.


    Mordeu o lábio inferior e replicou:


    – Não é nada bom.


    – Não – admitiu Silva. – Não quero ser o tema de uma notícia sensacionalista.


    – Eu também não – indicou, apontando para ele com o dedo. – E beijaste-me.


    – Não me impediste – acusou. – De todos os modos, o que estavas a fazer aqui?


    Lexie soprou. Não, não o impedira. Antes pelo contrário, deixara-se levar por uma paixão desenfreada.


    – Já te disse. Vi os estábulos e entrei para ver os cavalos… Estávamos a fazer os testes de vestuário e, enquanto colocavam os focos… – de repente, assustou-se. – Os testes de rodagem! Tenho de regressar… Devem estar à minha procura.


    Quando se dispunha a ir-se embora, César agarrou-a pelo braço. Ela virou-se e, ao ver que os olhos verdes de César resplandeciam como uma pedra preciosa e sentir o calor do corpo dele, cerrou os dentes.


    – Isto não acabou…


    Nesse momento, apareceu uma assistente de produção.


    – Lexie, estás aqui! Procurámos-te por todo o lado. Está tudo pronto para gravar.


    Lexie libertou-se de César e alegrou-se por os terem interrompido. Precisava de escapar da sua presença para tentar assimilar o que acontecera.


    Lexie seguiu a assistente de produção e ouviu que dizia pelo walkie-talkie:


    – Encontrei-a. Vamos para aí…


    A cabeça dava voltas. Sentia-se como se a sua vida tivesse mudado de maneira substancial.


    Permitira que aquele desconhecido a beijasse, sem hesitar. E não só que a beijasse… Que a devorasse. E ela também o beijara.


    Ainda conseguia sentir a onda de desejo a percorrer o seu corpo. Era impossível ignorá-la.


    Era uma loucura, mas sentira-se protegida quando ele se colocara à frente dela ao ver o paparazzo. Lexie não estava habituada a sentir-se vulnerável ou a precisar de proteção. Passara tanto tempo a sobreviver sozinha que não costumavam apanhá-la desprevenida.


    «O fotógrafo», pensou, e sentiu náuseas outra vez.


    A lembrança dos artigos sensacionalistas e das fotografias invadiu a sua mente, mas antes de se obcecar com isso, já tinham entrado na zona de rodagem e todos se viraram para olhar para ela.


    O operador de câmara chamou-a com um gesto:


    – Lexie, vai para o teu lugar, por favor.


     


     


    César passeava de um lado para o outro no seu escritório, atrás da sua secretária. Embora parecesse impossível, o seu humor piorara ainda mais. Tinha uma pasta aberta na secretária e havia recortes de jornais e fotografias espalhadas por cima.


    Era um relatório sobre Lexie Anderson. E não era nada agradável.


    Um dos assistentes de produção trouxera-lhe o relatório de cada um dos participantes no filme, tanto por motivos de segurança como para que conhecesse os membros da equipa. Até àquele dia, César nem sequer olhara para eles, pois não lhe tinham interessado.


    Basicamente, os relatórios continham o curriculum de cada um deles. Exceto o de Lexie. O dela também continha informação sobre o trabalho que fizera na televisão e em filmes de cinema independente, antes de se lançar para o estrelato graças aos filmes de ação, e numerosos recortes de jornais e revistas.


    Havia fotografias dela que se tinham publicado há alguns anos numa revista juvenil. Aparecia vestida unicamente com uns collants, roupa interior e um casaco de malha suficientemente aberto para mostrar a curva dos seios e da cintura. Tinha o cabelo solto e caía sobre os ombros.


    César não achava esse tipo de fotografias excitantes, no entanto, o seu corpo reagiu assim que a viu, como se fosse o de um adolescente.


    César praguejou, agarrou na fotografia e afastou-a. A fotografia caiu ao chão. Ela era atriz. Aquele era o seu trabalho.


    As fotografias mais recentes eram muito piores. Tal como os artigos: «Lexie, a sedutora.», «Especialista em destruir casamentos!»


    Os jornais anunciavam que tivera uma aventura com um ator e que este abandonara a mulher e os filhos por causa dela. Contudo, Lexie e o ator não tinham continuado com a relação. Segundo a notícia, depois de o ator abandonar a esposa, Lexie deixara de estar interessada nele.


    César nunca se importara com o que uma atriz fazia no seu tempo livre, nem com quem, mas beijara aquela mulher num momento de loucura extrema.


    O vestígio do toque daquele corpo pequeno contra o seu ainda estava gravado na sua memória. Nenhuma mulher o atraíra tanto para o fazer perder o controlo daquela maneira. Estivera prestes a encurralá-la contra a parede e possuí-la. E tê-lo-ia feito se o paparazzo não os tivesse interrompido.


    César praguejou. E, quando o seu telefone tocou, atendeu num tom cortante.


    Era o advogado.


    – César, tenho de te dar uma notícia e não vais gostar. Esta manhã, fotografaram-te durante o casamento de Alexio Christakos em Paris.


    – E? – perguntou César, com a cabeça cheia de imagens ardentes de Lexie Anderson.


    O advogado, que ligava de Madrid, suspirou com força.


    – Segundo parece, o repórter decidiu investigar se há alguma relação entre ti e Christakos e descobriu que a falecida Esperanza Christakos esteve casada durante um curto espaço de tempo com Joaquín da Silva, anos antes de se tornar uma modelo famosa.


    – Como descobriram?


    – César, quem era a tua mãe não é nenhum segredo – comentou o advogado. – Simplesmente, nunca o relacionaram com…


    César sabia. A mãe fora-se embora há tanto tempo que ninguém se dedicara a investigar. As pessoas só se importavam com o facto de que ele pertencesse à dinastia dos Silva.


    Até àquele momento.


    César indicou ao advogado que seguisse de perto as notícias que aparecessem nos meios de comunicação social e desligou o telefone.


    Os meios de comunicação social começariam a investigar a sua vida. Era o meio-irmão desconhecido de dois dos empresários mais famosos do mundo, portanto, começariam a especular a respeito da razão pela qual ninguém os relacionara antes.


    César não estava preparado para que os jornalistas se intrometessem numa parte da sua vida que sempre conseguira manter escondida.


    A realidade a respeito dos irmãos só fora explorada para o provocar. Para contar que ele não fora o escolhido. Que não era capaz de confiar em ninguém. E por muito que odiasse admiti-lo, a ferida ainda estava aberta. Só tinha de pensar em como se sentira naquele mesmo dia ao presenciar de perto uma relação de amor e felicidade. A vida ensinara aos irmãos que podiam confiar nos outros. Que as mães não abandonavam os filhos.


    César amaldiçoou-se por ter ido ao casamento de Christakos.


    A sua privacidade já estava a ser invadida devido à rodagem do filme que estavam a fazer na sua quinta. E depois aquilo.


    De repente, pousou o olhar noutra fotografia de Lexie e sentiu que começava a ter uma dor de cabeça forte. Temia que a vida discreta que tivera até então estivesse prestes a escapar do seu controlo, a menos que tomasse as medidas necessárias.
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